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! Republica se não fez para a SU�-I p�v�, �rr'og��dO"1!e a alta im'Ó'oT'laH�i'a de.
'

'J.__ _ tentação de. v:aida�f* .�._ .. � , ... S¡jr.er fcasl!8ospor sua espont�Il.'It!#. �ont�- '.
,

, E' preciso 'que, todas as coletivi-
e.

Pois sim. Como já te conhecem, fia-te
dades políticas e operarias, a quem na Virgem é não corras. . • '1.'
tributo as mais' sinceras exores- Na, lalBa

.,. . A direção desta prestante coletividade
sões do meu 'eterno reconheci- que tanto trabalhou' para que à imanci-

�� t I h
O Sul afirmou ha tempos que o ·sr. pação da Patria Portugueza fosse uma

Pl- iatem sido.iaté h'
.

b
men o, :pe a onra com que qUlze- dr. João Pedro de Sousa tinha pertencido realidade e aos esforços incansaveis da

-,
.

roc arnad�, a bem dizer, a S�-I!p.rovincHl tem SI o, ate, 0Je, a an-
ram distinguir-me, ---, ponham de á Juventude Catolica. Ofereceram-se du- qual sedeve a consolidação daRepubli-

gunda Republica Portugueza. no dia donada de todos os governos. lado qualquer impressão desagra- zentos mil reis, se conseguisseprova-lo, e ca, dirigiu ao seu consócio e nosso ilus­
nove �o corrente, pela constitui�ão. Era preciso trabalhar, ouvir o davel que as ultimas deceções lhes até hoje .. não provou coisa nenhuma lll tre diretor sr, Lyster Franco, um hon­
do prul?e1ro governo do Partido povo nas suas recl�mações, e pro- tenham ocasionado, porque' de'fa- -Afirmou que o mesmo senhoc tinha roso., oficio nomeando-o seu agente em

Democratico, tendo á sua frente o tes.tos; e apalpar CUidadosamente a to não ha razão para ela, e tenham
assistido ao jantar de Teixeira de Sousa, Faro. "

incansavel demolidor de velhospre-' t d d I realisado em' Faro ha pouco mais de tres E' escusado enaltecer o Pró' Patria; a

. .,

rnrserta nos seus, ranses e 017. .l'cada vez mais arreigada a espe- anos. Desafiou-nos a que fizessemos desta sua importante missão é demasiada-
conceitos e � mais ge�umo �epr..e- ,¡ Era preciso instruir, mostrar ao rança do grande resurgimento por vez a oferta de duzentos mil reis a quem mente conhecida e o programa é tão vas­

se�tante dos ideaes de Ima�cIPaçao povo a luz do ensinamento, para que vae passar a vida nacional, por ventu,r,a o provasse. Pois, já ql:1e a�-
to e simpatico que decerto nenhum por­

e .hb�rdade.' .logo as múltiplas co- lhe tornar mais livre a sua concien- sob a orientação' inteligente do, sim o deseja, t�rá O' Sul, duzentos mil r;ls tuauez que ama a sua Patria deixara ,de

mlss.oes políticas, �s c_entros def!lo. 'cia e mais aturado o seu amor á mais presrigioso estadista 'da Re,." se provar que e verdadeira tal afirmação, ���a�¡:�' em tão belo baluarte' da Demo-

craticos e as aSSOClacoes operanas,'d blic bi"
-Um dos seus re datores espalhou que , '.

.

• . e,

d
.

d .

. ._ '-

I d
,VI a pu tea. pu Ica. -

'rarnber» o sr. dr, João Pedro de Sousa ,E grande ia o numero+de- cidadãos al-
tra uzm /) a opimao gera os po- E

.

fi
.

1:', d E
_

h' fi de orinci-Liã xi
, ' .

'

arvi qu f' z m a t d Prô
". ra preciso as xtar, rerir e entao, aja- rmeza e, pnnci- ra tinha SIdo administrador ,de; concelho, g VI?S e a ,e p r e o grupo o

vqs. do Algarve; na ,a!1clél:l de ver
morte os frequentissirnos- abusos pios trabalho ordem e progresso. no tempo-da monarquia. Pois tambem o IPatrla e c:escldo.o d�que�es que foram

realisado 'um ato de' justiça, tele- d ertasreoa ti
_

d E t d
..," Sul ganhará duzentos mil reis se conse- propostos a respenva direção,

grafaram ao ilustre ministro do In- e cer as repar içoes o s a' 0, a
J(" P d 'ct So sa

I guir dernonstrar que �ssim foi: I PertencemLao' nucleo d� faro os seguin-
terior e ao Diretorio do Partido ponto de dar ao p�vo acerteza da oao e ro e

,

U. ! -Ultlr�amente VelU o mesmissimo Sul t�s cida,dão,,: "

.

< "

R bI' P
,

'1" J.
I absoluta· ,confianca que taes repar- ,=�. dizer que no Centro Democratico de Fa- ,Acaclo FerreIra Chaves, Afonso Alvaro

epu lCano ortuguez so ICItan O . _ h' d
•

-

, ''''_' 1£or 'Ire Anl'b'al da F nse'c AI dr
.

' _, ,- tlçoes I e' eve� merecer, quanto ro, uns SOCIOS escolheram o sr. dr. Joao i
(' �e .. : ,,' ' o" a exao e,

a mJ�ha nomeaç�() �ara o alto car- 'aos seus direitos e obrigações. ÇA!,\CIONEIRO DO POVO Pedro de Sousa para governaJor ciVIl do An�oolo. Alt:xandr�" Ant�U1o Angelo" An-

go de chefe do dlstntro. "

.
' ,Jistrito, ao passo q,Je outroS votaram con- ,ton1o DIogo, �ntomo M�rtlOs Paula, ,�r-

N-
.

d
. Nada está hOle dlretamente nas SinI), coração da aldeill, tra ele Tambem nest caso o Sul tem 'ao

mqndo de, Brito. Artur CandIdo de Jesus,
ao sel que otes especlaes re- . 1:

'

•
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-

.

d '
,

.
,
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"

G I d C d'
h' 'h

'

'ld ,mmhas lorças, ao alcance da min d oraçao, SIl�O a gente: seu dispor a quantia de duzentos mil reis e C lor 'J. �rtlO<; a ego, r. 3n IdQ. de
-c@n eceram n,este �ml e pro-, vontade, porque as circunstancias Um li sentir quaudo bale.

no dia em que provar tal asser�ão. Sousa. Carl.os Augus�o Lyster Franco,
pug�ador da .fe repubhcana, e que determinaram a escolha doutra in-

Olltro a b3ter qllando sente:
E que mais quer? Não acha dinheiro CHios Rodrigues, Domingos Ang.elo, E-d�-

motivos aduzlram ou conceberam cÍividualidade pan o desempenho A lua, pastor bendito, bastante para tão pouco trabalho? Sem� ardoFdfxC�rmti Este�m Ant�nbo da ,S, 11-
Para )'ustificar a simpatia que a mi-

da mel'ndrosas �atrl'bul'ço�e" l'ne prlt será melhor do que ¡'ogar ,na lotaria. Jva,., Ce Il ..

as

J
or.es Fraze�es, I'Fral?�l�CO.' ... . . S I ,

'

,,- Sall(1osa nns seos errares, o�e e OrICO umor. ranClSCO e IClano
nha mdlvlduahdade pohtJca lhes me- r�ntes ao cargo da autoridade su- Deixa perd�r as estrelas,

'

ATê Ceza.' ! Ql:laresma. Fra,nc,s�o M ltel:1s Paula Fer-
receu. perior do distrito. Per'dida BOS telllS olbares. Do Figuelroense. celebrando em fra- nande,s, Franc1sco dos Rel�, Marrelros,
O que sei é quer na maior par-· :.

b' d'
.

d
... -

<" - ses bGmb�sticas ,a grandeza do- gesto de Fran.cJscd dos San.tos Gu:rrel.ro,..�ranci�-
te as c let" 'd d ,ri' e di- Mas creio em que � IstrltO.. o Me9-aojor, qoando te,vi, Santo Antonio José de Almeida, quande code,Sopsa_Pet'elra. Joao �fanclsc,o de

£' t
o IVI a .es yo 1 Icas

" Algarve, apezar de ver msatIsteltos Tive logo nm pell�amento: ele desistiu de f,ormar gabinete: Ollvelr:. Joao �lende�,Madeira _?obrlnho,'leren �s agremiaço�s o�erand�, os seus desejos. nem por isso terá Viv�ermos jurltos os dois, dI'. J:)ao Pedr� pe Sousa, !oao Vlega�
>

me deram, na sua. e;,pon�i:lnea atl- de lamentar a douta re�;olução do No amor do casamento.. - .NuIDa Illta, ferós qU¡:l balofas vaidades Calça�a', Jordao Cansado Çonde; Jose,
tude, a prova maIS t,ermmante da . . .

,

'

não deixarão de motivar, podem os sellS Antomo Coelho, José AntOniO Machado, r

,,'

fi ¡'t' t t
sr. nUnistro do Interlor, porquanto, � inimigos e,fIJrçar·se laucarnente para .lbe José Bento Cachola José Do'ninaos r 0'1

malOr 'con ança po 1 Ica e o es e- lh d d I r d t NOT S E- 1Il0MmNT I'O' d' .J. '
" t'

-

'f ',' ..
:' ,I, �,

4',

u�ho da c)' t ' I'
a es�o. a o �eu e e&"a o�nes a A (' A� lii esvlrtuar as [u31S puras IU ellçoes oU'o us' p.es, Jose FranCISco AntOnIO. J�se Fr�n- 1

m
,;,

sua Cb� nClden
e e vadlosa provmcia, recam num cldadao ab-

.

• ,. ,�. W . car-Ihe o brilho inalteCido'do mais vÍrtllos@ tls�O Rosa �e Carvalho. Jose ��rt1,ns
co�peraçao na o ra as gran es.e solutamente digno a CllJ' o re:;peito

-=- e berI! 'orielitadn prôeedimeuto; que' os seus Calado, J,ose 'de Sousa, José Teixeira
utels reformas de que tanto precI- 'd t d'

,

lh de'm" Ainda não -it comprou, eSfl)rçd& hãó d� ser baldados e os seus in- Rosa. Jose Vicente dos Santos, Josefredo
,

"

b d d
'. O sr. preSl en e o conse o 1- , " ,

t 't s '. I e'l' roticuos perante a eVI' t"'- 1 R 1- J' L' D
'

sa esta a an ona a provmcla" e.
'

't' , Quando S�óro Antonio José'de Alinei-
en 1) lIU os ,mp -

,\Jonça ves o ao umor, UIZ omlOgos

U t- ,1:' d t
nistros me garan IU que era um dente chreza .d:os fatos. que, todos os por- Lopes, Manuel Dias S,ancho Paulo dá)

q e ao alelcoa amen e esperavam, p fi
.

"{ d' t' t bI
da andou prégando aos peixinhos lá para tllgllezes em presencl'a Ido e h-ao "de ver S'I 'P' S' L '- D" 'S b

,_.,

d
'

,t'd d
.

h t' "d
ro sSlona IS In o e um repu 1- b d d Bib I

v [ ",.' I va mt\>, euastlao logo, e astlao-
O meu es u o e a mm a a I 1 as an liS e arce os, se em nos em- .

d
v a-

I..�ano 'democratl'co de sua l'ntel'ra b I -b b' registados na historia da nossa 'p'atna, co- Mendes Neto e Ventura Coelho 'de Vi-'
,ra, evou como' acirra 01 a mas prómt- -'

e. co'nfiança', d d 'd d mo exemplo elevado, hoje, tao raro, desse 'hena.
" _: 'te ora esperança o !ieu parti 0;0 sr. r. ',.

E porque,? Pela razão suprema ,c 1
.

l' d f antigo patriotismo portugllez que carateri-' O sr. Lyster Franco, que tomou $obre,',
de t

.

d'd 'It'
I AI;)"uem tem suposto e afirmado e OrlCO, o qua, q,uan, o pGr sua vez a-

sou os IlOSSOS maiores heroes, encbendo de si o encargo de desenvolver o Pró Patria' :

erem compreen Ioa a a SI h ' lou ás turbas, num. daqueles rasgos trihu- ' !

'fi
-'

.

-, que o sr. ml'nistro do InterIor, con- ' pasmo o UIl,h'erso inteiro.» em todos os P,ontos da 'provincia. aentro' c'
gn cacao d d" nicios que codús nós ,lhe admiramos. afi- '

I" -'
a propa�an a qu� sem· trariando as comissões e outras co. ançou categoricamente .que, quando o. Apoiado! Muito bem! E' assim mesmo! das normas do seu respetivo programa'

pre fiz dos v�rdadelr?S �redlcad�s ledvidades politicas não procedeu sr. dr. Afonso Costa subisse ao poder, O peor da festa é qua o tal patriotis- doutri,?"lrio e educativo, conta com a coo-

da DemocracIa; p.ela ldela que for- d
' 'h . havia de com"prar u na espingarda para mo de Santo Antonio José de Almeid" peracao de vahosos elementos.

,

d h
.

'

emocratlcamente, em armoma
.. , ,

maram o, trabal omsano a que me I'
. .

d 'p 't'd R
fuzilar o ilustre estadista. consiste em desdizer hoje o que tinha di- • o<>§§¢oo.

,

.
"

d' b-
-,

- com a el orgamca o ar I o e- E d
'

d' d' h-votei, quer nos, Issa ores e saCrI- bI"
"

P t
scusa, o sera 'Izer que perante aque to ontem e em contra Izer aman a o que

IVI
'.

'
,

ficios do jornalismo, quer na ar- pu ,lcano . or_uguez. Ia ameaça formal poz-'se em nossos cora- hoje afirma, o que muito o faz parecer :' O:ylmento politico'
rancada intimorata de comicios pu-

E
. um,a lIusao. q q�e posso &"a- ções urn grande medo, e logo que o insi· salvo o devido respeito, a alguns dos sells

nt eqat gne democrata assumiu a presidencia do jovens adeptos, a uma verdadeira ventoi" E' absolutamente prematuro e destitui- :
blicos, - sempre bem disposto, ao ra Ir ue � es anclas supeno- gabinete� tratámos ,de vigiar' cautelosa- nha politica ... ' do de fundamento o que por ventura se

>

lado dos humildes contra os pode- res e11l na�a. pi eten,der':l� ofender mente o sr. dr. CeloriCO, não fosse ele.
" tenha espal�ado sobre a riorÍ).eação do

.

rosos, dos operarias contra a bur- � ?eSprestlgIar. as coletlv:dades p<?- realisar o seu tenebroso projeto.
� amnistia comissario de policia e demais autorida-

.

guezia, dos escravos contra os se-
lttlcas ,e operarIas, que ta? r.esp�l- Fel_izmente'já esta�os tranquilos a tal Segundo um jornal evolucionista, a am- des administrativas do distrito.

uhores, da lei contra o arbitrio. tosamente lhe fizeram a mdlcaçao respeIto. O llustre �ntagonista de Afonso nistia Idealisada por Santo Antonio José- C'lnsta·nos que até se diz que já foram

O d
" do meu llame. CosIa poz de parte a "idea ma'vortica de de Almeida é sem duvida nenhumá a es- convidados alguns cidadãos plra o de-

J

povo emocratlco do Algarve, mata-Jo él tiros de espingarda e tenciona trela mais brilhante do gl!wioso partido sempenho dos logar<!s de comissario de

genuinamente representado pelas Altas raz;ões politicas, de feição extermina-lo com as granad¡:¡.s rubras da a que' tão' distintamente preSide aquele policia e ádminis.tradores de concelbo,

vast,as coletividades pJliticas e ope- gera�, motiva�am est� inofensivo sua retorics.l, e assim sucessivamente.: lUllagré}so santinho. mas desmentimos taes boatos.

fi t O-e a f d
I An'tes assim! Estrela, a amnistia? Nada está resolvido sobre o assunto,

ranas, aclamou abertamente o meu
con I o,. e p I qu s,slm 01, na: a 'J d b I

t dt· Ao menos vae enriquecer a oratoria na- E' uma c1a'ssificação como outra qual- não passando e a ões de ensaio o que
nome e solicitou com absoluta con- me_ sen 1 ou esg?s el com a reso- donal. quer, mas como amlgos da justip, que se diz, porquanto o sr. governador CIvil

fia��a o.meu trabalho de governo, _luçao que.co.nt:raClo� a vontade dos 'Valha-nos isso. nos presamos de ser, antes gostariamos ainda não consultou as respeti,vas comis-

pohttco e adml'oI'str('" tl·VO. .meus correligiOnanos.' ,de ve-la empreaada p"lra consignar ii lus- �ões politicas" nem conferenciou com os
c.. Fia-te na Vh'.!:elB. . .

�

d I' d d'
,

d
Porque? Porqlfe J'á me conh-ecl'a Ei� � motivo p?� que tambem.as "" tre de certos !uminart:s lá do parti o. �eus cor're IglOnarlos que e Irelto evem:

d d I t d d I t Consta-nos que o padre de Santa Bar- Do sr. dr. Gil, por exemplo. ser ouvidos.
eois anús de propaganda inso- c<;? e IVI a e� po llcas e oper':lr!as' bara de Nexe, a quem ha dias, por moti- �

:G,smada, e. prevía, no meu proposi-
nao devem Julgar-se desprestIgla- vos ponderosos, suspenderam durante

GOlBes Leal

to, o desejO de bem servir a causa
das. ties mezes a pensão do Estado, teve a Segundo a imprensa da capit�l, uma

do povo e da Republl'ca e de de-, 1 Não haJ'a despe.itos n.em melin- pir:¡¡midal ideia de dizer, do pulpito abai- corDlssão de artistas e homens de letras,

d
_

lh f' I' d constituida pelos srs. Afonso Lopes Viei-
fe.n er. acalora.damente, senl tran- ,dres" porque a eXIs.tencla ou a. ge-

XO, que a suspensao e 01 ap Ica a por-
h h b qee ele quiz.!, ra, Augusto de Castro. Augusto Feria"

?tgenctas ll:mll antes ou fraquezas ração de taes atrI utos, sena a
" Est,e diabo deste' padre é a coisa mais Carlos, Nlalheiro Dias, Jusé de FJgueire­

Imperdoavels, os interesses do dís- demonstração condenavel de ca- fenomenal que temos visto. Ao prelado do, João de Barros, Julio Dantàs, Manuel

trito,-eu que já lhe .conheço, de prich03 ou vaidades que n,ão deve- apresen�a-se como subdito em completa de Sousa Pinto, Raul Lima e Vicente

t�rra "em terra, as vlrtudes e os mos ter. c_omu_nhao com ,os principios e leis da Pinnelro de Melo, está organisando uma

d f
' Igre1a e ató ultimamente lh r festa de homenagem ao ilustre poeta

e eltos, e que teria o cuidado de E' preciso trabalhar' e convence.r
'. 'J' ...., e equereu o

1:
dIreito de bmar (dizer duas mIssas) para Gomes Leal. .

...

lazer por toda a provincia uma ri- os outros, os nossos adversarios., satzsfa{er as. '1ecessidades religirjsas do Aplaudlillos sinceramente ta� inLciativa
gorosa auscultação á vida politica de que não é a influencia destas povo,-e ao Estado apresenta-se como porque, apezar da sua �onversao ao mis·

e administrativa, reclamando, de- p,equenas contrariedades que de'r- tiel respeitador das suas leis, mesmo em ticismo nas horas dublas e lOcertas da

Pois dos necessarios inqueritos, as nba ou esmorece a nossa crenC,'l
detrimento das indicações da igreja, visto velhice, os inteletuaes portug�ez�s COIR�-

c ' que recebe ss pensões teriam uma inquallficavel In¡ustlra, del-
melhorI·"'s a que te,mos I'ncootesta� a no::;sa olé política, e po-e emch'e-"

,.

"
, O que é certo, po�em, é que atraiç08 xando debater,sl! n8' miseria o luminoso

veis direitos) e fazendo destruir, que ?' merecimen�o e a força do a igreja, aceitando a pensão çio Estado, autor do Ahti-Cristo, e o vibrante panfle�
quanto possivel, essa malfadada Partido Democratlco do Algarve. e atraiçoa o Estado, repudiando a Cultual. tario'do Hel·eje.
razão que nos assiste em afirmar E' preciso que todos os bons re-

Ao que se vê, tudo,para ele é um Jogo Trata-se ,apenas dum ato de justiça e

d d
malabar de conveniencias e hipocrisias. como tal dignQ do incondicional apoio de

que" esta po erosa e encanta or� publicanos se convençam de que' a E ainda por cimal vae enganando o todos os verdadeiros democratas.

,

-,

Pf�:Patriá "

Não haja despeitos nem vaidades

, Melhorc::tmentos locaes
-*-

lbaslecÍmenlo de aguas em Faro
, ), , .

Vae ser submetido á apreciação da co.

cris�ão adrr.ioistrat�va do conc<;,lho de Fa­
ro, pelo sr. FranCIsco de Magalhães, o

projeto de contrato das aguas, com as

condll;ões necessarias para ser viavel, e"
se for aprovado, será aberta a subscrição
do ca pital necessario, calculado, segundo
consta, em 100:000 escudos, dividido em
ações de IO escudos, pagaveis em quatro;,
pl esta'çÕe�. .

'.
,

Dii o nosso colega Ó Distrito de Faro
que, apenas o capital seja subscrito, um!
opulento cllpitalista tarense completarát,
como tenciona, o terço, preciso para este

importantissimo melhoramento.
Consta que o atual presidente da co­

missão administrativa, nosso presado ami-



go sr. Paulo da Silva Pinto, está anima­
do da melhor boa vontade de concluir de
Vez tão momentoso assunto.

Devidamente verificadas pela comissão
municipal administrativa de Faro vão ser

_remetidas para Marselha, afim de serem

-analisad¡¡s, duas amostras da agua dos

poços do caminho de -ferro, uma da Al-
face. uma da do Pano Branco, uma da'
.do Poço do sr. Mateus Joaquim da Sil­
veira e uma das azenhas de Loulé.

-

, Oxalá, pois, que em breve esta cidade
,possa no mais curto espaço de tempo
'contar com rão indispensavel e utilissimo
'melhoramento.

.

!!:'!l����......--

M�IS NOTAS E COMENTAHIOS
, IlIallS processos

, Certa imprensa que se diz republicana
'têm ultimamente publicado artigos em

:que, com todo o cortejo de insidias e dis­

'p'S'rates, se calunia o ilustre presidente do
<onnelho de ministros.

,

�' C0ndenamos semelhantes processos de
combate que só servem para desacreditar
o regimen e provar á evidencia quanto
são- rorpese suiosus processos 'de certos,

plumitivos ralhados. á Jaca! '

Varões I'ústres
A, Luta, n'estes �ltjmos dias não tem

feito outra coisa senão biografar os ilus­
tres governadores civis demissionarios dos

quaes, entre florilegios de retorica, vae

publicando as veras e respeita veis efigies.
On isto quer apenas dizer que todos

eles pertenciam ao camachismoque para
tão altas congeminencias soube arrerneça­
los- e azora, como-mãe carinhosa, de novo
os acolhe sob as abas protetoras da ja­
pona preistorica do .sr, Brito Camacho.

Gr.aça alheia
_

O nosso apreciavel colega Distrito de
Faro publica no seu ultimo nuniero a

sel/,uinte anedota:

«Gar.ret. o genial autQf do Frei Luiz de
Sousa e de tantos outros primores que
spmpre hão-de fulgir na .literatura nacional.
enlTando um dia na camara, ouviu um de·

pul�f1o dizer da tribuna:
-Sr. presidente, dizem tod.os os escrito-

res ••.

O l!rande poeta; se� saber do que se

tralava, exc,lamou:
-Nem todos.
O opputadl), um pouco atrapalhado, con-

cordoo:
..... DIzem alguns escritores •••
G:� rrpt, sorrindo, á parte:
-Não me pafece.
O orad'nr exclamou enlão:
..:.._pois, bem, sr. presidente, digo eu •.•

Garrel, 'assentando-se:
'

,

-:-O�'st:.._po.de dizer O_QUe. quizer ..•
Q\le diacbo! Não se podia aplicar el cuento

a alguns oos srs. deputados e senarlores do
no�so 'congresso?»
Podia sim, senhor. E até será escusado

ir muito longe. f3:stá nesse caso o sr.

Celorico Gil, que o Distrito de Faro co­

nhe:ce de gingeira.
Para rir

Qu�ndo ha tempos o sr. dr. João Pedro
de S, usa esteve na importante freguaia
do Azióhal, ao' faz�r uni discurso perante
'Ps seus correligionarios, empregou muito
l1é.turalmente a palavra hipotest.
Pois tanto bastou para que um sabio

evolucio�ista procurasse incutir no espirito
de varios aldeãos, a ideia de que a palavra
hipo/ese encerrava um dos malares insul·
tos que se podem dirigir ao ,PQvo!!.' .

Faz lembrar aquele celebr,e comICIO de
Faro. I!;" que o mesmo senhor afirmou
que S. Braz de Alportel parecia um Gas­
telo roqutiro, pelo que outro sabio, hojt
evolucionista, se lembrou de dizer que na­

quela expressão Castelo roqueiro, o sr.

dr, João Pedro de Sousa queria chamar

selvage1ls aos simpati.::os e ordeiros qalji-
tantes de S. Braz de Alportel!!!

'

Por estas e por -outras semelhantes, é

que: cenos illgenuos procuram insinuar
que o sr. dr. João Pedro de Sousa é

agressivo nos seus discursos.

('oDta8 erradas
Do nosso presado colega O Bejense do

dia 22, transcrevemo� este inofensivo gra­
ceJo:

«Não pensem que se trata do deficit que
d� t!:OO(:)-cnDlos 'passou repentinamenle para
3:000; nada d'isso, porque estas conlas
foram muito bem lançadas e' calculadas.
Trata-se da conta qlle os democraUcos de
Faro fizeram com as parcelas das suas von­

tades e cuja soma�o dr. João Pedro de
Sousa-f,)ram apresentar ao professor que.
achanl1o-a errada, Ibes marcou, .. um zero,
�ubs,iLuindo·a pela ,que ela já tinba feito­
.o dI'. Adelino Furtado.

Havía de ter que ver a cara com que os
;alunos ficaram! '

Ora a partida!
Pois fique o Beftnse sabendo uma coisa:

nem houve contas erradas nem houve
partida. Os democraticos do distrito de
Faro queriam para governador civil o sr.
dr. João Pedro de Sousa. apresentaram
as suas contas ao p,'oless01'. As contas
não estavam erradas, estavam certas,
mas o professor, na presen ça dos seus

alunos e em harmonia com eles, entendeu
que para as atuaes circunstancias da po­
litica geral, seria mais logico investir na

posse do governo civil o sr, dr. Adelino
Furtado.
Uma questão de momento e nada mais.
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. .£ t�agedla de Lelx�es
'Dêscrevendo o n�ufràg¡� do qVeroneses

cujas cenas lancinantes tanto irnpressio­
naram à alma nacional, escreve a enfática
e bombasticamente a Republica:

«o ,Veronese» é agora uma sepultura.»
Tal qual o evolucionismo, que, para

mais ajuda, antes de ser já o era ..•

Desmentindo
'Andarri por ahi certos habilidosos, n a

sua faina de tristes noveleiros, a espalhar
que ha dissidencias no Partido Republi-
cano Democrático de Faro; "

Póis estão" frluito enganados os novelei­
ros. (Est'e párrido encontra-se cada vez

mais bem organisado e mais firme; em

que pese seja " quem fôr,
�

Centro Reruolicano Dcm�cra-
tico ar. Afon�o Costa ae Esto!

breve numa rapidez de sonho, para aque­
le par ditoso .•.

Julia ia ser mãe.

Augusto, que recebeu esta noncia com

a maior satisfação, com a mais completa
alegría, começou, pouco depois a sentir­
se atormentado por vagos receios.
E parecia-lhe que, de instante para ins­

tante se ia desinteressando pouco a pou­
co daquele idilio e daquela mulher, cuja
posse tanto ambicionara mas que, agora,
saciada a grande sêde de .amêr que o

abrazara, se lhe tornara quasi indiferen-
te ...

. Não! Decididamente fora iludido, trai­
do pelos. seus proprios sentimentos; aque­
la mulher, estava, no fim de cant all, bem
longe de representar as aspirações do seu

ideal.
Ambicionára sempre uma mulher que

se lhe entregasse tão pura no corpo 'co:.:
,

mo no espirito e Julia já fôra amada por
tantos e por tal forma correspondera a

esse afeto que era «uma desiludida de
amôr!»

il(
.. .

Estes e identicos pensamentos 'prepa�­
savam na mente de Augusto ao aproxI­
mar-se da casa da amante.

Num momento fez girar a chave na fe­
chadura e entrou.

No seu leito, a parturiente ainda febril
saudou-o com um sorriso.

Augusto correu para Julia e segurou·
lhe demoradamente nas mãos .••
-Que demora tiveste, Augusto! disse

ela.

-Vim logo que recebi o teu bilhete. E
a menina?
Julia. ia responder, mas logo a parteira

ordenou na sua voz fanhosa e grave:
-Vamos, minha senhol'a, deixe-se es-

tar socegada e não se mexa. : •

Mas iulia não,ouvia, não atendia.
-':'Olha! Olha! Meu Augusto, está ali!...
PareCia-se tanto contigo! Era tão bran-

ca e tinha os olhos tão bonitos •..

-Sim, sim,' mas nasceu' quasi morta
.- •• -disse a partei'r&;-e custoul Esti"e
quasi a mandar chamar um medico ••

Augusto já a este tempo passá'ra ao

quarto .imediato onde, sobre uma mesa,
envolto numas roupinha, o pequenino Ca­
daver da filha dormia o seu ultimo sono.

Lembrava uma estatueta de marfim e

nem a rigidez da morte lhe alterára as

acentuadas parecenças com a mãe.

Augusto, pensativo, contemplou longo
tempo aquela filbinha morta, sentiu que
uma lagrima de ternura lhe resvalava pe­
'Ias faces e percebeu, !rentlu bem. multo
bem que aquela morte era o desatar de
todos os laços que o prendiam a Julia.
Dir-se-ia que a mão daquele pequenino

cadaver os separava para sempre.
Estavam quebrados de uma vez, para

sempre todo", os Ii�mes. que o prendiam
aquela mulher. Anciando por vida nova

o seu espirito ia finalrn�nte libertar·se da­
quela escravidão de sentidas penas ..

,Estava Iivl'e�
. Aquela morte era a sua

lihertação, a quebra de todos os compro-
mIssos.

Olhou enternecIdo, a pequenina morta,.
acendeu um cigarro na chama de uma

das velas que aluminava o corpito, ,sen­

tou-se á sua secretaria, e escreveu:
'

.Iulia:
Está ludo acabado entre nós. Jun'O o

dinheiro para o en/el·ro da nossa filha e
.'

peço-te que. aceites a importancia rastan­
te.

,Assinou e depois de ter dobrado esta

carta, juntou-lhe algumas notas de vinte
mil reis, fechoa-a, pOl, o chapeo e saiu
sem olhar sequer para o cadaver da fi­
lha.
No s�u leito, sucumbindo á fa.diga, a

parturiente dormia sob o olhar vigilante,
da creada.

Lysttr' Franco.
'

Noticias lIe instrucão

Luiz Viegas de Oarvalbo, Luiz Pires, JO,a­Passou no dia 23 o oitavo,aniversà�io quim Barriga, José Carlos Vicente e Joaquimda m'Qr�, do grande artista ,Slue se cha- Net{)¡
mou Rarael Bordalo Pinheiro'; o �rande AssC'œblêa Geral
mestre eta caricatura pcrtuaueza contem- . _",' .'

por aqea � o c�ramil!'o: �ist!f)�issim�: cujos ¡ Pr,eslde�,t� ,(JaO�dt� �S?�sa �osas, VIC�-trabãlKo{ marcam uma epoca die mmgua-: Pre�ld.ente', Augúsro �ftrJlí, f.
o SeCrelar!O

do espolio nacional. Ver,lsslmo Manoel �artlDs e �. secretane

Consintam os nossos prezados leitores Jose Mendonça qazl�a. '. ' .

que ec.memoremos esta data de tristeza �oDselho Fiscal
e de infrírtunio para a Arte Nacional, re­
produzindo o despretencioso artigo que o

sentimento da sua morte nos inspirou:
� Está de Into a A rte Portugueza.
Morreu Bordalo Pinheiro-o genial artis­

ta cuja fama europeia tanto honr-ou a nossa

patria!
Aquela mão nervosa que empunhando um

lapis, sahía rsalisar prndiglos de ironia e

graça, descançou para sempre!
Não mais tornaremos a ver 'aquelas deli­

ciosas paginas cbeias de verve, em que ele
punha o melhor rio seu humorismo, em re­

quintes de'uma Jovialil1ade encantadora, de-
licillsa t

.

No momento em que a mais cruel de
tooas as dores' nos alanceia, sintetisar, na

p,eql1f1Dez de um artigo, todo o imenso va·

lor da obra imortal d'aqnele grande espiri­
to, parece-nos larefa superior ás nossas

forcas •..
Genio de urna complexidade extraordina­

ria e de urna adaplação admiravel, o seu

grande talento I,aoto transparecia na carica­
tura-·arte a cuja cultura deve o seu maior

padrão de gll,ria e em que foi verdadeira·
menle inimitavel-como na ceramica, em

que tanto e tanlo se distinguiu, perl¡:lncen­
oo-lhe - esse l'J}aravilhoso primor de arte

inttlnlarlo A jarra Bpthoven, on'11e a fulgu­
rancia do genio do grande arlista irrad'iou
em deslumbrantes perfeições, desrie o gra­
cioso e indiscrivAI emaranbado dos orna­

tos e 00' enconcbaoo inleressantissimamen,
te Ifisposro do eSlilo, a-fé á linha finamente
vo1uluosa 1as estaluetasinhas que parecem
adejar em diversos pontos da formosissima

jarra, que é por assim dizer um monu­

mento ao grande mU3ico alemão, e que
lembram pela elegancia dos movimentos e

pelo bem mod-elal1o' das formas os prodigio­
sos trabalhos d.a anliguil1al1e classica.

Como Schœnewerk e Falconnet, Bodalo
PinbAiro possuia aqllelA poderoso segredo
oa lIrle que tanto distinguiu os eSGultores
grpgns e romanos e que, consiste em ani­
lLar o barro. com uma "ida palpilanta e

como que tori a ela feila de uma parcela da
alma oos grandes artistas e que, desta­
canoo·se, vae pairando no vago e misterioso
ambiente creadu pelo sonbo dos grandes
espirilos •.•

Bordalo Pinheiro mo�elou tambem, afóra
grandissimo numero rle peças de faiança,
as famosas estatuetas destinadas ás capelas
do Bussaco e que representam. como se

sabA, personagens dos transes fioaes oa

tragerlia 00 Goigota. Entre essas figuras
ha primores de execnçãü e prodigios de
naturalida de que assombram.

,

O grande arlista foj tambem um decora­
flor rlistintissimo, lendo todos os seus tra­
balbos um I.al cunbo de oacionalidade"que
aJolios se impunham. >

Encar.ecer a sua inevitavel obra de cari­
catl�rist.� ,párece',nos, desnecessario, por·
Qllanto' ninguem ba que possa esquecer a

fulgurancia das suas paginas e a ironia 6-
nissima e caustica das suas alusões.
Bordalo Pinheiro foi um demolidor da

soci edade burgupza contemporanea, rp(Hcu­
larisou os grandes, desde o rei ao argenta-
-rio e corporisou no�Zé POf);nho, figura re- •

lintamente regional, ()
_ vulto, grandioso e

grol.esco d,�, nosso Povo sofredor e humilde
mas valoroso e insubmisso sempre que a

injustiça e o despj,t'ismn prel�ndem manie­
la-lo e contrariar-lhe as suas aspirações de

generosidpde.
A' familia do glorioso extinto a expres­

são sincera da nossa mais puogente sau­

dade.

Faro, 23-f-905.

RAFAEL' BORDALO PINHEIRú

Lyster Franco.»
�

Ct'Dlro Democratico de Faro
Em virtude de na quinta' feira se não

ter efetuado a Assembleia Geral deste
Centro -ê como no proximo domingo, dia
para que novamente ficou convocada, não
se tornaria facil a reunião dos socios, por
mottvo das reuniões de carnaval e outros
festejos, convoco a Assembleia para se­
gunda f�ira, dia 27, pelas 20 horas.

O vice-presidente da
Assembleia Geral,

João da Sillla NobrÍ!.
"l

No "meio do maior entusiasmo e com a

asslsrencia duma enorme maioria de socios
teve Ingar no penultimo domingo a 'eleição
dos corpos gerentes do Centro Repub licano
Democrauco Afonso Costa', desta localidade,
que deu o seguinte resnuado:".

.

"

� ,
"

':oœissáo E,ecntiva
I ,'.

.

Efetivos
. ,PFe'sidente; Joaquim Monso de Brito;
Tesoureiro. Luiz Nunes de Andrade; Secre­
tario, José de Brito Melo; Vogaes, Manuel
Rodrigues Corvo e Antonio' Joaquim Fei-
jão.

' .
"

'.

Substitutos

-

.

Efetivos
-

.

José Aleixo, Joagu'im Mjguel e João Viei-
ra. ,_

I. Suplentes ,

Franoisco da Encaruação Ferrinbo, Ar­
tur Batista Lecte e José Vi,egas de Carvalho
.Junior,

'.

Segnidarnente o novo presidente, usa ndo
da palavra;' enalteceu comovidamente as

qualidades moraes de todos os socios que
lhe dispensaram tamanha honra; bem como

o presidente da Comissão Executiva e o LO
secretario da Assemblea Geral que, em

ràsgos de eloquencia e oratoria, descrimina­
ram quaoto !'Jode valer o Centro, a dentro
das suas forças, mas, frisandó •. sobretudo e

I '
,

acollselhand'O todos os S\lcios que era precI-
s'o qne todos estivessem sempre de comum

�wrdo, qne mantivess,em sempre a mesma

união, porque sem \][}ião nada absolutame n­

nada podiamos fazer. E assim decorreu es­

ta assemblêa. sempre cnm estrepitosos vi­
vaa á Republica, ao dr: Afonso Costa, novos

membros dos cúrpos gereutes, etc. etc.

POE�A.S

MORANGOS
=lIf=

Foste colher morangdls'ao quintal,
Eu puz-me á espreil'�, �o pé da laranjeira;,

p rendeste á cinta as ponta's doo avental
E eorreste depois pll�,a a:' ribeira.

No curso de aglla fina a mão pequena
Meteste, por lavar aJruta linda,
E um lirio brauc'o se dobrou com pena,
De ver a tua mila mais branca ainda.

Uma folha. notando nos teus dedos
Os sanguineos morangos resvalou
E foi Mizer então aos ¡¡rvoredos :

-São corÔçóes) tah',ez, que ,ela matou!

A' tua boca sensual e'dôce
Levaste a fruta e sei que em tal momento
Não consegui compr.eender qual fosse' ,

Morango fresco ou labio sumarento.

Mas achei natural, porque uma abelha
Habituada a conh(:cer ;! côr
Tambem supoz que boca tãs vermelha
Ou era fruta ou, pelo m�nos, flôr,

É só fugiu quando sentiu de perto
O seu brando perfume que incen,leia,
Vendo que esse nectario quando aberto
Ti nha mais dôce mel que uma colmeia,

Aproximei-me; a gO},a do vestido
Descera adeante, sem recato,
Mostrando (> colo branco refletido
Nas aguas tr¡msparentes do regate.

Então, para surpreza lInicamente,
Quiz roub�r-te da truta apetitosa
E procurei no veio da corrente
Onde vi dois morangos côr -de' rosa.

Porém, nacià enc'ontrei ...
'

Soltaste um grito,
Fugiste-me. e eu- fiquei junto á levada

.

ToJo a tremer, de t¡¡l-maneira aflito .

Que ao longe um,gaio teve uma risada.

, p.ass-ou tempo; en(!o�tTlímo-nos depois,
Faláíno-nos. eu bRnal e tu serena,
Sem que nem ao, de leve algum dos dois'
Se referisse agora" :íquela cena.

Mas na expressão que tinha o teu olhar
Fito tio meu.. a murnwr.ar carinhos-
Li, meu amor, que ,estavas a pensar
N.o episodio gentil.dos rporanguinhos ...

ACACIO DE PAIVA.

Este bilhete laconico levara-lhe o de-
sespero ao coração. A filha, esse peque­
nino ente esperado com tanta impacien­
cia durante um tão longo prazo, morria-
lhe!

'

'Aquele pequenino fruto de um amor ili­
cito mas ardentissimo, aquela pequenina
fíôr de 'carne, feita de beijos, e caricias,
estiola va-se, fan a va antes de desabrochar!
.A letra tremida da amante denunciava

uma comoção profundissima.
Comovido, Augusto acendeu um cigar­

ro, abandonou a sua carteira dt: guarda
livros, despediu-se do chefe, alegando ur­

gente necessidade de sair e, envergando
o sobretudo, poz o chspeu e partiu apres­
sado a caminho de casa.

'Urna 'grande magua' atanceava-o, velan­
do-lhe os olhos de lagrimas.
Era lusco-fusco. Chuvia. Uma chuva

miuda, frigidi ssirna e penetrante reluzia
em fíoraçôes fantásticas sobre as surpefi­
cies iluminadas.

, Vultos embuçados cruzavam nas ruas,
cujos estabelecimentos começavam a ilu­
minar-se.

Carrugens lembrando enormes coleopte­
ros deslizavam sobre a lama peganhénra,
que 'abafava todos os rumores com a sua

expessura de fôfo tapete.
.Havia frio; mendigos: abrigados pelos

portaes caramunhavam historiando amar-

guras.
.

Augusto passava, insensivel á chuva e

80 frio, corria, quasi acotovelava os trans­

euntes; só tinha' um pensamento: sua filha
esse pobre corpinho debil, assim morta

com aquele' trio... Morta e a terra tão
humida, tão viçosa! '

A estes pensamentos, Augllsro sentia
redobrar suas magua�, !luas grandes do­
r�s intimas.'

Era, a6nal, o' derrocar de um grande
castelo de cartas, a morte daquela creao­

ça!
Sempre ambicionára uma filha, sempre

desejára a fresquidão de uns'labios femi­
'ninos, que lhe dessem a todos'os momen,

tos os mais ternos e amorosos beijos fi­
,

liaes. "

Aquele amor que o impelira para Julia.
jove,n,. formosa e inteligente, fora, de.certo,
; o genio das especies que o sugerira.

Júlia' era uma linda mulher, morena,
olhos de misterio, curvas amplas e bem
lançadas, um sangue ardente de creoula a

animar urea linda estatua de carne; urna
mulher de fogo, de amplexos absorventes
'e dominadore� ...

Como havia de ser amoravel uma filha
dela! .••

E, insensivelmente, de pensamento em

,pensamento, Augusto relembrava toda!'
as fazes do sen idilio com Julia, desde o

inicio, p,leno de incertezas 'e receios, até
á conquista definItiva e segura dessa bela,
mulher, que, ao passar na rua deslum­
brava quantos à fitavam.
Haviam-se encor.trado uma tarde, uma

dessas tar jes de oiro velho, que parecem
inéendiar o ceo.

�Ie, saira do escritorio" ela saira do
atelier da modista em que trabalhava.
O vulto dela, garboso e insuniante atra­

ira a sua atenção.
Seguiu,a.
Percebendo-se se�uida, ela apressou o

passo. Não queria namoros. Era uma de­
siludida em amor.

Augusto; arrostando com o mall modo

aparente da linda co",tureira, não cessou
nem um instante de persegui-Ia: Chegou a

ter um �ó pens3menlo, um só desejo: ver Ao assom�r á porta, Augusto. poz.um
aquela 'formosa' mulher e prestar-lhe a ho- dedo nos labros, recomendando slienclo e

,
.

é·· t é
- d r a doenmer.agem oa sua adoração. salU p an e p para nao acor a -

I d d I
. I te.

n agou o' nome e a, averiguou que ,,' .

d· h
"

era solteira e um dia enviou-lhe Uma car- La fora. �ala _uma chuva mill ln a q�e
ta, duas, tres. uma illfinidade de cartas punha esultzaçoes de 'prat� na superfiCIe
cneias de- figüra's de retorica e- ae"protf!!o' retangular dos vld'�os IltJmlO�os.
tos de amor. E Augusto seguIu rua abaiXO, embre-.
Julia correspondeu. Trocadas cartas, ao nhando-se na somt.ra .••

fim de tres femanas Julia e Augusto pas­
seavam juntos, ás tardes, pelos arredores
da cidade', trocando confidencias e longos I
beijos nupciaes. I
No fim de um mez Julia deixára a mo­

dista c - tinham instalado o seu ninho de
amor flUma casita situada nos suburbios
da cidade e viviam como noivos. na pro�
saica banalidade de todos os idilios que

CONTOS £ NOVELAS

IDILIO DESFEITO
(HISTORIA VUllGAR)

Augusto
Vem depressa. E' uma menina, mas

está a morrer I '

Julla.

Foi nomeada para a regencia interina
da escola da Horta dos Valarinhos. São
Braz de Alportel, a professora D. Maria
dos Anjos Cabrita.
-Estão a pagmento as folhas de gra­

tificações dos exames do 2.° grau efetua­
dos em Loulé na ano proximo findo. .

-Baixaram á inspeção escol�r de Faro,
para serem devidamente. ratificadas, a.s
folhas de expediente e ltmpeza �o prJ­
meiro 'trimestre do ano economlCO de

1912-1913.
-Continua bastante elevada B: fre­

quencia das escolas oficiaes d'esta cIdade. I

Nos dias 20. 21 e 22 do cor�en te fre­

quentaram as escolas, respetl vamente,.
315, 332 e 309 alunos.

DielUIII.te i.porilite'
-o «Dlario� publilou ontem' a seguinte

portarla:
'

,Atenrlenoo a' qne a dec1araç'ão pontifi­
cia d� 1:! de outubro ullimo, publicada no

n.O 19 das «Àcta ap0stolicae sedis. é ofen­
siva da lei da Separação do Estado das
igrejas. e atentatoria dos direitos do Esta­
do: manda o Governo da Republica Portu­
gueza que a dita oeclaração p0ntifieia seja
repelida a in limine v' senoo-1 he por isso ne­

gado o beneplacito elo Estado. para que nin­
guem possa alegar ignorancia, e bem assim

que se proíba a Circulação do referido es­

crito, apreendendo-se onde fôr encontrado
nos termos do artigo ;{4.9 do decreto de 28
de outubro de {91O.

Paços do Governo da Republica, em 2i
,de janeiro de i 9t 3. -O ministro da justiça,
'AI"aro de Castro.

se vIvem •..
•

* *

Fora deliciosa, aquela lua de mel clan-
destina.
Julia, muilo amoravel, sempre terna e

dedicada, tinha sempre para Augusto'as
suas mais ternas palavras, os seus æais
aca reciantes sorrisos.

E a vida decorria feliz para eles.

Nos ¡¡legretes do pequeno quintal da
casa, floriam rosas, glicinias e violetas, !!
eles iam, ás tarões, amorosamente CUl­
dar do seu jardim e o tempo decorria
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.POR ESSE ALGARVE CARTEIRAEla, porem, que nascera quasi milagro­
samente, tinha a seu lado muitos que a

Lagos adoravam e como que invisivelmente (Di sn-
Desistiu de \tomar parte numa escola de bstraida aos seus falsarios e suspensa -de

recrutas em infantaria 33, o tenente fie in- cair na fundição. que a transformaria de Ve·
jantaria em serviço na guarda ñscal em Por- I nus em Saturno I
timão, sr. Borges Bicudo. Deste efeitu nasceu o jubilo dos demo-
-Apresentaram-se no comando militar eraras algarvios. No entanto, a causa dubia

desta cidade, o alferes de infantaria 33 sr. é a estranheza como os nossos pagens teem
Francisco dos Reis Figueiredo, ultimamente acolhido algumas dessas demonstrações,
promovido a este posto e o chefe de musi- Parece encontrar-se como que um smto­

ca de 3_1 classe sr. Artindo Candido, vindo ma de doença contagiosa que á imitação da
de iufantaria 28. filoxera, apenas serve para coutaminar.
-Fili permitido ao tenente sr. João Fran- O caso explica-se, Antes da subida do

cisco Bibeiro, em serviço na guarda Fi3cal,. sr, dr. Afonso Costa ao poder, 6�eram.-se
.tomar parte numa escola de recrutas em in- no álgarve dezenas de reclamações dife­
fantaria 33. rentes, quer pela falta de respeito ás leis

=-Pedtn para ser presente á junta para do �aiz, quer pela má direção do� serviços
u.lDtiança de situação. () capitão .de infanta- publt�os, etc. Em nada os. algarvios foram

.

na 33. sr, Lopo Maria do Carmo. a�eDdldos e, em respos�a as su�s reclama-
-Promete ser Imponente a festa da .plan- çoes, �KerCla·se o poderio das �lDgançast

tacão da arvore nesia cidade; a comissão, Badiavalhe, porem, uma unica esperan­
que ainda não está deflnitlvamente organi- ça: era a subida do dr. Afons(l Costa ao po-
s�rla_ procurará o apoio de todas .as asso- der.

., . _

crações de classes para maior brilhantismo Radicadas como estavam, as eonnccoes
a dar a' tal alo.

'

d'este distrito pela dedicação com Que o

-Acha-¡;e quasi restabelecido o nOS$O iucansavel pugnador das ideas dernocrancas
amigo sr. Francisco de Jesus Gomes, admi- dr. João Pedro de Sousa, soubera dtspõr e

, nlsrrador do conselho. interpreter no animo de lodos, a ideia do
-Acha-se em perige de vida, O atrevido resurgimento da Prtrla, era de prevtlr qne

rufia Pedro Anaclpto, a quem na noite de acedeqdg o, novo governo ao pedido das dlfe­
f9 do eorrento lhe fni partida a cabeça por rentes co:nissões politicas. e de varias re­

um individuo que ele pretendia anavalhar, presenraçoes dos democratlco.s ,do Algar�e,
qne sp.gunr!o nos consta foi um soldado de fosse nomeado goveruad.r civil deste dIS'
infantaria 33. trito, aquele que, pelo seu amor ao partido

-Estiveram nesta cidade 0$ srs. 'Major Ra- republicabo, se .sacriâcou � o�ganisar, c�m
malho Ortigão, subinspetor de infantaria na grande exuo, nesta prunucia, o Partido
4. •• Divisão do Exercito, e Capitão Mendes Requblicano Demoerauco l
Cabeçadas, encarregado da instrução mili- Não quero. ?om isto dizer .que o novo

tar preparatoria no distrito de Faro. governador CIVIl, sr. dr. Adeline Furtado,
-Causou aqui geral satisfação, sendo não seja um carater altivo, ou deixe tie ter

assunto rip. todas as conversas o orçamento um espirito lucide com que bem possa ad­
para 9f3·9f.t.. anresentado ao parlamento ministrar o distrito.
pelo insigne parlamentar e nosso presumo- Cremos até que s. ex.- deve ser um re­

so che!e, dr. Afonso Costa. Então, srs. evo- publicauo, que saberá bem dirigir a vida
luclonístas, gostaram? politica e fará uma a¡jmioistr�ção Ião seria
-Vin1o algum tanto embriagado pela quanto as errcunstancías o exigem.

rua da Amargura abaixo, foi traiçoeiramen­
te agrediío Pedro Nnnes de Oliveira, por
trAS individUflS qUq não conbeceu, levando
uma pancada na cabeça, que lhe separóu o

couro cabeludo. não havendo' felizmente
fratura do craÍleo.

-

Os criminosns ,ão desconbecidos, ·tratan­
co as aotoridariAS de os descobrir, o que
parflce ser larefa facil.
Olhão

Santa Barbara de Nexe
De difer�lJtes par.tes. do paiz, vejo pelo

relato dos Jornaes o JubIlo Com que o povo
se lem mauifdstado pela subida do sr. dr.
Afollso Cosia ao poder..No Algarve chega­
ram ao delirio essas mamfestações de rego­
sijo, impressional,ldo-se o povo C(lm o triuo­
fo das suas aspirações. E' que, lodos aque­
les que como eu amavam a Republica muito
antes oa sua implanlação, e a viram nascer

eolre os raios cie utna Aurora florescente,
para cam in bar altiva pela estrada da salva­
�ão da Patria, não pensavam que os seus

pagens abusando da inconciencia de uma

joveo creança a encaminbariam para o pre­
cipicio bipocrita onde se afundira a defunta
moparquia.

--oO<:�><>O--

Proverbios chinezes

guar as tuall.

NOTIC'ARIO
=0=

seus aGOS

o integro
Dias Fer·

-@'��; ; u t; ........ <®-

� JOÃO PEDRO DE SOUSA �
[ ADVOGADO ]

f ESCRITORIOS ) Rua de Sanlo Amonio, 6
. 1

(Largo to de Dezembro. 27 Jf
'! Mor,ada-R. do Pé da Cruz, 16 J
� FARO

...;.._�

Falem anos:

A.m�Dbã, 26,,--0. Luiza Emilia Silverio, D. Augusta do
Carmo Pontes', D. Eulalia da Trindade Martins, D, Elvira
da Silva Botinas, Antonio Francisco Vieira. João José

Lopes, Manuel rin Silva Ferreira e Joãe Anlonio Branco.
Segunda, 27-D. íiuilbermina de Sousa Dias, D. Maria

Amalia Pinlo, D. Francisca Antonia Teixeira, D. Augusta
de Sousa Brito, Manuel José Batish,' Sebaslião da Cruz,
José João do Carmo Vieira, Filipe José de AraglIo Ribeiro,
Antonio S"nto� e ii menina Adelia Crisostomo rias Dores.

Terça, !8_D. Muia 'do Carmo Sanches Ortigão, D.
laria EliSI PlOtO, Il. Lucinda Gomes Vieira. D. Maria
lI.nuela Vaz Vieg�s. Armando Augusto Matquei, José de IIIa«albães. Anton io ria Siha Claro e a men ina Maria AI­
berliu Mendonca Coelbo.

Quart�, 29"':D. Luciana de Oli,eira Balisla, D. Elial I.oreita Feio. D. Maria Eugenia Ferraz, D. Carldt. Amelia IPeree, !lraDcisco AntoDio Moreno, Franeiseo José R amos,
JoAo Francisco Sale I Barroso e o meniao Aliionio Filipe
Afoino.

Necrologia:
F.I�eeu em Lagoa o honrado comerciante Ir. JOile Mi-

gapl Gimeoeil. , ,

Era geralmente benquisto, pelo"i¡ua a SUl morle caulou

faRdo. peur.
A' familia enlutada es DOSSOI pesames.

����� ������\����
MIRE.I�A ��.��,

, .

POR

Frederico Mistral
Livro traduzido em quasi todas as lm-:

guas do mundo, Mireia acaba de ser

traduzida em porruguez pelos escritores
distintos João Aires de Azevedo e Mafluel
Teles. Mireia é considerado livro tão be­
lo como a ,OdlsseiaD de Homero.
t vol. de 256 pago preço, br. 500 -enc. 700
I.ITrarla Portlleose, de Lopes & C.·
PORTO. Em J_.isboa-I.h'rarla Fer­
reira, c Livraria BrazHeira-R. do
Ouro.'

�JI SILVA NOBRE�
MEDICO-CIRUl\GIÃO

�x-inllrno dos hospilaes de Lisboa

Garganta, narit e, ouvidos -Doença.
das senhoras - Tratamento da sifilis e

das se�ões rebeldes pelo 606 de Erlich'

.

Cliniea Geral- Operações
OONSULTA.S A'S 1:1 H ,):a.AS

ALVIÇARAS

-- .... -.:-.

LIVROS

A RELIGIÃO E A ARTE
POR

JOSÉ AGOSTINHO

E' um esplendido tra balho des-
te nota vel poeta e romancistâ

I vol. de t 40 paginas==:Preço 100 r .'

ACABA DE APARECER

O LIVRO DA ESPOSA
POR

PA'U'LO OOll.l.[:8 '8$

(VERSÃO PORTUGUESA)
--

«o Livro da E�posa» está tra ..

duzido em todas as linguas.
Nenhuma mulher deve deixar

de possuir este livro encantador.
(Brochado 500 reis-Encadernado 700 reis)
LIVRARIA PORTUENSE� 'DE LOPES &: C.a

�:: � _.:. � 11& I" 1 : _'f: ",:".�
• : �

••• ,-Rua do ;\lmada,,-.83
e Das prloelpaes livrarias

AUTOMOVEL NOVO
Alugà ..se. Trata-se com Arman­

do Ignacio Pires.
R ua Primeiro de Dezembro 52-

Faro.

Aocomercio
Vende-se um estabelecimento

completo de fanqueiro da praça de
Tavira. .

Dirigir ao advogado João CaIle­
ça-TAVIRA.

V inhas, vinhos e prados
A. VE,VANCIO PACHECO

Br. 600 reis.

a

DE

José Vicente dos Santos
I '

sortimento de calçado em todos os generos e qualidades,
c demais artigos respeitantes á sua arte

Grandioso

Modelos chies de inexcedível bom gosto. Suprema elegancia e barateza
Esmerada, confeção e bom acabamento

Ria de Sa�to Aaioli., �8, 48, A•

'PARO

Editos de 30 dias
2.a publicação ' ,

Peló juizo de direito da comarca de
Faro, cartorio do segnndo oficio e autos

.eiveis de. ação de divorcio com conces­

são da assistencia, em que é autora Eu- I

lalia das Dõres Fontainhas e reu, seu i

marido Albano José dos Reis Fontai- I

nhas, 1. o cabo de marinheiros da arma­

da n." t :34-3, ausente em parte incerta,
correm editos de trinta dias a contar da

segunda e ultima publicação no Dtnrio
do Governo, citando' o mesmo Albano
José dos Reis Fontainhas, para na se­

gunda audiencia depois d e findo o pra­
zo dos editos, ver acusar esta e ahi se
lhe marcar o prazo de tres audiencias

para contestar, quer�'ndo, a' mesma

ação seguindo-se os mais termos.
As audiencias n'este juizo fazem-se

em todas as segundas e quintas-fenas
de cada semana, por dez boras, no tri­
bunal judicial situado na travessi1 Ras­

quinho, d'esta cidade, não sendo feria­
do.

o escrivão,
Anibal Valeriano Pinto Santos.

Ver.ifiquei.
o juiz de direit�,
Dias "Ferreira;

ANUNCIO
Arrenda-se uma propriedade

com regadio e sequeiro denomi­
nada a Corte, no sitio dos J uncaes,
freguezia de S. Braz de Alportel.
Para tratar, com José Mendes Pin­
to, de Santa Barbara de Nexe, si­
tio dos Gorjões.

( r

A ARVORE
POR.

JOSÉ DIOGO JUREIRO

Opusculo ilustrddo proprio para ser

oferecido como brinde nas festas da Ar-
vore.

Trata de Hi�toria e mitOlogia, etnogra­
fia e simbolismo, estetlca. Excertos lite­
rarios. Â Arvore �ob o ponto de vista
economico. A Arvore �ob o ponto de
hig·ieOlco.

PREÇO-Ioo réis

L.Traria portneo_e, de Lopes & C.a
Sucessor-PORTO. En Lisboa na LI­
Traria Ferreira e Livraria Drazl­
lelra--Rua do Ouro. E nas prÍl1cipaes
livrarias do paiz.

'�-----'"1
�

1\' ", CAN·DI,DO ,DE SOUB11 �

I,.EL. formado pela Escala de lisboa e com o¡ �,fi turSDS especiaes de Higiene, Oflalmologia e "
.

.

Jl, ! Baleriologia
.

, �

n tLlBltA 6�RAL, OP�RAtÕES 1
"*" "*"

1\' especialidades: 2Joenças dos, il

Jl. olhos. hoca e dentes

I
:bentes arlificiaes

CONSULTAS TODOS OS DIAS,
EXCETO AOS DOMINGOS

I RUA DK SANTO ANTONIO, 6

E FABO I
tt��������·._¡

ANUNCIO
Vende-se egua, charrette, ar­

reios, potes em folha para azeite e

outros artigos, .

Quem pretender dirija-se a Eran­
cisco José Marques. -TAVIRA.

\

I

Ninguem se arlmira de que o carcereiro da
cadela desta comarca, José Sebastião da
Silva, proceda para com os drlsgraçados
prpsos como tem procedido, visto serem

conhecidos os seus instintos de ferocidade;
o ql1e, porem, milito surpreende toda a gen­
te é que o sr. administrador do concelho,
que aspira' a ser um santo, já que o desti­
no o não fadou para ser justo, lhe siga no

e'"fj'(\ãlço é-- 'procedá'ãe uma�-mãnêifã-'be�Ii¡:
pouco em harmonia com a correção que
deve distinguir uma autoridade.
Está ainda na memoria de lodos a manei­

ra por que o sr. administrador tratou li po­
brA Ba-iluca.
Francamente, p3r� quem quer ser sanlo,

não nos parece muito bom esté processo
de ganhar o ceo.

Mas S. Ex.- il unionista e como tal dota­
do de mais sOrle que S. Quizumba, que aiu­
da e�pera ser ta[)únisado em vida pelos
milagres que tem feito.
-O sr. Silvestre Falcão não deixa de

esvoa�ar em redor dos seos numerosos amigos
daqui, nem de dar indicações aos seus cor­

religionarios qlle fazem parte da camarà.
Anles assim. Podia dar-Ibe para coisa

mUfto peor. Dado o lalo administrativo de
_

S. Ex.a, é provavel que os seus adeptos con- Foi a Lisboa pitssar o dia de
sigam deixar de fazer dispauterios, o que e já regres�ou a esta comarca,
será muito para louvar. juiz de direito, sr. dr. Vicente
-O sr. Viana Cabrita raros são os dias em reira.

que, ao entrar MS Paços do Conselho, não =- Vimos nest:) cidade os nossos amigos
levanla um viva ao seu chefe, Santo Antonio srs. Manuel Dias de Andrade, Joaquim Gas­
José de Almeida. par Dias, José de Sousa Teodoro, Antonio

Como não insulta oinguem, consoante Maria Barros Saotos e José Pinto, de S.
usaIIr"fazer' certos evoiucionistas de conlra- Braz de Alportel.
bando, não. Ibe queremos mal por isso. =- Acolllpanbado de sua esposa, filba e

COllsta-oos que este meSillO ca valheiro sogra, regressou de Lisboa o sr. Anton io
disse para abi que era sua convicção termos Alves de Malos.
restaurada a morllaquia dentro em '3eis = Deu-nos o prazer da sua apreciavel
anos. visila o nosso presado amigo e correligio-

Long.e .vá o mau agoiro! nario ar. José da Costa Ascenção, de Lou-
-Quem nos expli\�a a origem daquele do- lá.

Cumento que informou o Governo Proviso- ,;_ O sr. dr. João de Albuquerque, juizrio da Republica de que o atual encarrega- de primeira instancia, foi exoner¡¡do a seu
do do registI) civil era republicano bistorico? pedido, do serviço de inspeção as comai'cas

E nós a julg_a-Io: rnonar{Jllico e tão catoli-=. de primeira classe dos distritos de Faro e
co, apostolico romano, que até o supunha- Beja.

.

mos ferrenho admirador do papal = Regressou a Lisboa o sr.- dr. Carlos
_Tambem não se explica realmente que o Tavares que veiu li esta cidade preSlar os'

n_ao fosse, visto que ao regressar da ex cur- seus serviços clinicos á sr. a D. Justina Cu­
sao a Rnma. não fez mais do que distribuir mano Fialho Coutinho, esposa do sr. D. An­
pelo beaterIO a vera eligie do sucessor cle tonio de Sousa <';.outiobo.S. Pedro.

= Parllu para Lisboa o sr. engenbeiroCoisas. . .

Carlos Henrique Albers.
= Partiu para Lisboa o sr. Francisco

Viegas Louro.

Com tempo e com pacienCia a folha
da madeira converte-se em seda.
O pé da lampada é o mais mal ilumi­

nado.
O marmore não é por ser melhor pOr .

lido que é menos duro; assim sucede
com os cortezãos.
Governa-te bem, e governarás os mais.
O traIo do mundo conduz á desconfian·

ça; a desconfiança á suspeita; a' suspeita Dão-se a quem entregar em Fa­
á dissimulação, á malicia; e a mallcia a ro a João Duarte Ferreira (João dotudo. Abrahão) uma manta, preta dumQuando passares pela terra dos tortos lado e encarnada do o'utrofecha um olho. �.' �om um

_RdiexiDllar..· _muito.. e Jalar -pouco. é o' ,I�ao, pe.rdlda pelo sr. Antonto Mar­
grande segredo para aprender. . tInS Calado, na quarta feira, desde
Uma vez escapada uma palavra nem as Pontes até S. João da Venda.

um cavalo pode alcançaI-a. Cuidado pois
com o que se diz.
Menos tempo emprega um postilhão a

andar umg legua que um preguiçoso a

abrir os .(lihos.
A virtude é formosa nas mais feias, e

o vicIo é feio nas mais formosas.
Vale maIs passar por assassino do que ������, �� � t.\�� �� ���

por caluniador, o assassino só dá uma
��'I,,\itI-w � '\I¡� ���� ��

morte, o caluniador mil.
Tem sempre presente que o que te

conta as faltas de OUUo pretende averi-

SAUDE
PARA AS

C�RIANÇAS
Para as crianças, assim -como

�ara os adultos, a' genuina
Emulsão de Scott é mUlto mel·
hor que o melhor oleo de
figado de bacalhau. Para

AS MOLESTIAS
DOS PULMÕES
COQUELUCHE,BRONQUITE
E OOENÇAS DO PEITO, está
provado que a' Emulsão de

. Scott é o remedio. Durante 37
anos milhares de medicos têm
gabado a Emulsão _de Sc.ott.
Assim, para

A RAQUITIS E

DEBILIDADE
é indispensavel que adquirais
somente a genuina Emulsão de
Scott; conhecida pela marca da
fabrica, que é um peixeiro.
"Minha filha Ilda Nunes de Matos, de
8 anos de idade, era muito anemica e

fraca; tomou para se fortàlecer di­
versos medicamentos, sem tirar d'eles
resultado; dei·lhe a Emulsão de
SCOTT, e as suas melhoras não se

.

fizeram esperar, encontrando·se cu­

rada, tendo bôas côres e comendo
bem." (a) JULIA DA. SI LVA.
NUNES DE MA-TO'S, Pardel­
has, Estarreja, 3 de Júlho de 1911..

:É perigoso fazer uso
de imitações baratas
ou preparados im­
puros; põ!1ant9 exigi
a Emulsão de Scott.

Todas as Pharmadas e Drogarias vendem.
Emulsão de SCOTT.
Depositarios:
JAMES CASSELS &.: CIA.. Succs.. Porto.
VICENTE PIMENTEL lc QUINTANS, Lisboa.
Representante:
A. Y. SMART. Rua da Fabrica 27, Porto.
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Gabões de Aveiro
POEMA EVOLUCIONISTA

POR «FIO DE LINHO.:D-
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Sucessor de JOÃOF'. X. da SILVA REIS
t

lA .,

CASA FUND:AD ...�· EM ISS9

'r

A ROUPA QUE VESTE AI
HUMANlí)Al),e

FOI COSIQ� COM "

'JMA�"tNA �POnTU,Gi\L PR�VIDENTE i
• 'Com-panhia de Seguros �
lB . CAPITAL 1.000:000$000 •
• SEGUROS DE ViDA (TODAS AS COMBINAÇÕES)•

. �;M � 6·:��"£-À-M-;A-�-C?-'.A-i"-r:·"·�·"··E·:·��·},·Jf··'I·; lIeg::::::::!::08 i.

tem aldo susténtádre'all!l�ehtllda durante q���ta �.� , ,

.

..,,�' ,: ••�,::�:: 8egurm, de eristals

= annos e na,actualidade-passam de . , '." .... �eg.. r.Cts ..c" .. h·,=-� roubos,
.

OOIS 'MILHÕES DE MACHINAS SIN'GER
Seguros postaes

.

" \ ..•
,

.

'ti:', . '_..., ;,' �eg,u_r�s ag,rlcotas
as qu-e se fabricam e vandçrn annualmente

'

I' .,'

--0--

• A. ULTIMA CREAÇÃO EM ¡MACHINAS PARA COSER
,

ii 'A
, ,

.

S'INCER "66,� j
QUE REPRES£NTA O RESULTADO DOS CONSoo,

" '1
TANTES ESFORCOS EMPREGADOS DURAN,'tE
CI'NCOE:NTA ANNOS PARA MELHO·

, �RAR AS MÁCHINAS PARA COSER, REUNINDO·
LHES QUANTOS APERFEiÇOAMENTOS PODEM
- SER DE UTILIDADE PRATICA -

,

,�. � (, '.àGENCI,A, :£:DvŒ �.fo.VIR ...� �f.,
� •
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'. '� AGUAS DE S, VICENTE (Entre-�s-Rios), DA CURrA E DE VERIItf (Espido) 1
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motivo justificado S" pode chamar- A saude das + Preventl�o �ontra as d<:enças venereas, ainda que em- .]JI�"4--� �--�,� � , ,
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creanças.

.., ,+ prega405 horas depois do coito suspeito. . �IQ
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.. I " : A?S reve�dedores e IUaiores COInpradóreos' c'oncedemos. qllant� ás aguas, o mesmo desconto que dão ��!
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"�' '1 os, depo�ltos de LI�boa, ficalido a cal'�O do comp,rador o freIe e o porte do cominho de ferro, que são, respectivamente, 80 réis 240 réis por

J�.
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ESPEÇIALID,ADE ,EM· ,PAPEI$ TlMBRADOS E
.
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' j. cada cal�a, desde Faro a qlJalqu�r estaç�� até, Villa Real de Santo A otonio ou Villa Nova de Portimão; despeza esta consideravelmente menor ¡ I
•
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1% -" _" "l do que vmd.o:as liguas dlreftame'nte· de LIsbOa. pOlS n'est3 caso regula por 1060 I'éis,
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DE' C AMENTO U� ,;. � " ,f , 1�· ,- Req�I�ltando-"� do nosso depOSIto, ba tambem a vantageRl de se receberem quasI de um dia para, o outro; e da não menos importfinte [��' PARTICIPAÇOES AS.,' 'il�": l.' ,

�" Jim ,cl,rçu-\,8\an�la da,reducçã:_ dt despeza resulta poderem-se vender ao publico, em qualquer ponto. do Algarve,. pelos preços d,e Lisboa, .
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!ANTIGA CASA VIOVA SEnzEDEU' • ,

Drogas e produios quimic(�s, para
-t fa rmaeia c industria
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,O /QUE 'É� O'"S,OCIAlJSMO -- O' ANARQUISMO
LEIS PSIGOLOGICAS DA' [VOLU�ÃO ,DOS POVOS �- CRISTO NUNr.A"· EXISTIU
AVULSO'-çada: volume brochado sooreis e encadernado 300 réis ..

Fornecjmento completo de livros necessarios em todos os colegios e liceus,
.
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Tinturia Lisbonense ¡ J\.LBINQ J\UtlUSTO,,' <,¡
: TllVTUREIR o ',!

¡ ---------�� +�- ,¡
'* Chegado ha poneo de -Li�boa, onde durante 18 annos e�erc�u a sua profissão, tendo sido rnes- '*

I' t�e de varias �inturarias, d'a9Q�Jla: e,idade, encarrflga-s� de tingir seda, lã e algodão em -todasas

córes;'ltlDgem�se cap�s qe borracha pelo systema alemão, pele�. roupas d'homem e vestidos de sen�ora sem

, . ,que_ �e.Ja 'precIso desmanchaI-os. Fazem-se lavagens especiaes em vestidos, fatos e luvas, aSSIm como

,

'*I' lavage�s a.seco em toda a especie 1e roup:ts.
.

.

.

*1' '; "\ ITmge�se tan:bem fazenda'!' em peça e fioJqva-se lã para colchões, executam-se, emfim'todos os ya-
�alhos de t.mturafla com a maxi'ma perfeição e rapidez: Todas 2.S foupas, pOf mais usadas que sejam,

. bcam p'erfeJtamete novas.
.

i! - Examine-se a tor no alo da enlrega e se dinslinguir, resliIUi.-se
a imporlancia.-Prelo para lulo em 48 horas

¡, o, I{U.\ CASTILHO, 5S-A-FABO
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